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Poucos lugares no mundo podem afirmar que redefiniram a economia de um país inteiro a partir de um único evento fortuito. A Serra dos Carajás, encravada no coração da Floresta Amazônica, no estado do Pará, é um desses lugares. Hoje reconhecida como a maior província mineral do planeta e abrigo da maior mina de minério de ferro a céu aberto do mundo, a região guarda uma história que transcende a geologia e a engenharia.

A trajetória de Carajás é uma narrativa épica que envolve o desbravamento de uma selva impenetrável, a audácia científica, a engenharia de proporções colossais e a transformação profunda de uma região. Desde a descoberta acidental em 1967, durante um pouso forçado de helicóptero, até a consolidação do Brasil como uma potência global na exportação de minério de ferro, os eventos ocorridos nesta porção da Amazônia moldaram o mercado siderúrgico internacional.

Este livro nasce com o propósito de contar essa história de maneira abrangente e envolvente. Ao longo das páginas, o leitor será conduzido por uma jornada que começa na formação geológica de bilhões de anos, passa pela chegada dos primeiros exploradores e das gigantes internacionais, e deságua na impressionante urbanização de cidades como Parauapebas e Canaã dos Carajás. Cidades que, movidas pela riqueza do subsolo, saltaram do nada para se tornarem algumas das mais ricas e dinâmicas do país.

Utilizando fontes históricas e registros documentais, esta obra busca apresentar uma visão clara e responsável sobre o papel de Carajás no cenário mineral mundial. Mais do que exaltar números astronômicos de produção, o objetivo é valorizar o trabalho humano, os desafios superados na selva e a complexa relação entre desenvolvimento econômico, geopolítica global e os impactos sociais na região amazônica.

Compreender Carajás é, em muitos aspectos, entender a força motriz que impulsionou o Brasil moderno e as engrenagens que sustentam o crescimento de potências mundiais no outro lado do globo.

Boa leitura.
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Capítulo 1 — O Pará Antes do Ferro: A Amazônia Inexplorada
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Muito antes de Carajás projetar o estado do Pará para o centro do mercado global de commodities, a região sudeste do estado possuía uma dinâmica completamente distinta. Compreender a Amazônia paraense antes da mineração em larga escala é essencial para dimensionar a magnitude das transformações que ocorreriam a partir do final da década de 1960.

Localizada em uma vasta extensão de floresta tropical densa, a área que hoje abriga o Complexo de Carajás era, até meados do século XX, praticamente isolada do restante do país. A economia local girava em torno de atividades extrativistas tradicionais, sendo o ciclo da castanha-do-pará e a exploração da borracha os principais motores econômicos da região. As comunidades eram esparsas, compostas por ribeirinhos, pequenos agricultores, garimpeiros artesanais e, fundamentalmente, pelos povos originários.

As terras ao redor da Serra dos Carajás eram tradicionalmente habitadas por grupos indígenas, com destaque para os Xikrin do Cateté, do grupo Kayapó, além dos próprios Karajá, que acabaram por inspirar o nome da serra. Para esses povos, a floresta não era uma fronteira a ser vencida, mas o próprio universo provedor de sustento, cultura e identidade.

Do ponto de vista infraestrutural, a região era desprovida de estradas pavimentadas, ferrovias ou grandes centros urbanos. A cidade de Marabá, localizada às margens do Rio Tocantins, funcionava como o principal entreposto comercial e político da área, mas sua influência e capacidade de integração com o restante do Brasil eram limitadas pelas imensas distâncias e pelas dificuldades logísticas impostas pela floresta e pelos rios caudalosos [1].

O subsolo da região, embora suspeito de guardar riquezas devido a relatos de garimpeiros e expedições pontuais (como a do geólogo Avelino Ignácio de Oliveira em 1922, que passou próximo às clareiras da serra), permanecia um mistério geológico [2]. A geologia nacional ainda não possuía um mapeamento detalhado da Amazônia, e o foco da mineração brasileira concentrava-se majoritariamente no Quadrilátero Ferrífero, em Minas Gerais.

Foi apenas na década de 1960, impulsionada pelo desejo do governo brasileiro de integrar a Amazônia (“Integrar para não entregar”) e pelo interesse de empresas estrangeiras em mapear recursos naturais globais, que a região começou a receber expedições sistemáticas. O Pará estava prestes a despertar para uma nova era. O contraste entre a floresta silenciosa e o ruído ensurdecedor do progresso industrial que viria a seguir marcaria uma das mais profundas transformações territoriais da história do Brasil.
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Capítulo 2 — A Descoberta Acidental: Um Pouso que Mudou a História
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A história da mineração global é repleta de descobertas resultantes de anos de pesquisa meticulosa, mas poucas possuem um roteiro tão cinematográfico e dependente do acaso quanto a descoberta de Carajás. O evento que revelaria a maior jazida de minério de ferro do planeta não foi o clímax de um projeto focado em ferro, mas sim o resultado de um imprevisto meteorológico e logístico.

Em 1967, a empresa norte-americana U.S. Steel (United States Steel Corporation) operava na Amazônia brasileira através de uma subsidiária, a Companhia Meridional de Mineração. O objetivo da expedição não era encontrar ferro, mineral do qual o mundo parecia estar bem suprido na época, mas sim manganês, um elemento essencial para a produção de aço em suas siderúrgicas nos Estados Unidos [3].

A equipe de campo era liderada pelo jovem geólogo brasileiro Breno Augusto dos Santos. No dia 31 de julho de 1967, Breno e sua equipe, que incluía os geólogos Erasto de Almeida e João Ritter, sobrevoavam a região da Serra Arqueada em um helicóptero. O clima instável da Amazônia e a necessidade de reabastecimento forçaram o piloto a buscar um local seguro para pousar. A densa floresta não oferecia muitas opções, até que avistaram uma clareira atípica no alto de uma serra — uma área desprovida de árvores altas, coberta apenas por uma vegetação rasteira [4].

Essas clareiras, conhecidas localmente como “cangas”, são formações comuns em áreas com altíssima concentração de ferro no solo, onde a crosta laterítica impede o crescimento de árvores de grande porte. Ao descerem do helicóptero, Breno dos Santos, movido pela curiosidade científica, começou a examinar as rochas ao redor.

A narrativa que se seguiu tornou-se lendária na geologia brasileira. Ao golpear a rocha escura com seu martelo de geólogo, Breno notou que o material não apresentava as características do manganês que procuravam. Em vez disso, a rocha revelou um pó avermelhado e uma densidade inconfundível. Segundo relatos históricos do próprio geólogo: “Quando bati o martelo, saiu um negócio avermelhado e vi que não era manganês, era ferro. Pensei ‘caramba, isso tudo aqui é ferro’” [4].

A equipe havia aterrissado diretamente sobre um afloramento maciço de hematita de altíssima pureza. Nos dias e meses seguintes, expedições terrestres e novos sobrevoos confirmaram o que parecia impossível: a clareira não era uma anomalia isolada, mas a ponta do iceberg de uma província mineral de proporções continentais. As estimativas iniciais e posteriores revelaram reservas que ultrapassavam os 18 bilhões de toneladas de minério de ferro, com um teor de pureza excepcional, variando entre 65% e 67% [5].

A descoberta de 31 de julho de 1967 alterou imediatamente os planos da U.S. Steel e chamou a atenção do governo brasileiro. O que era uma busca por manganês transformou-se no “Projeto Carajás”. O acaso havia entregue ao Brasil a chave para se tornar o maior player mundial no mercado de minério de ferro de alta qualidade, iniciando uma corrida contra o tempo e contra a selva para transformar aquele potencial em riqueza real.
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Capítulo 3 — A Formação de um Gigante: Geologia e a Maior Mina do Mundo
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Para compreender a magnitude de Carajás, é necessário recuar no tempo muito além de 1967, mergulhando na história geológica do planeta. A Serra dos Carajás é um testemunho silencioso de processos tectônicos e deposicionais que ocorreram há bilhões de anos, durante o éon Arqueano, um período em que a Terra era um ambiente extremo e inóspito.

A Geologia do Berço de Ferro

As jazidas de ferro de Carajás pertencem ao Grupo Grão Pará, especificamente à chamada Formação Carajás. Do ponto de vista geológico, o minério ali encontrado é classificado majoritariamente como Formação Ferrífera Bandada (BIF - Banded Iron Formation). Essas formações originaram-se há aproximadamente 2,7 bilhões de anos (Neoarqueano), no fundo de antigos oceanos ricos em ferro dissolvido [6].

Naquela época, a atmosfera terrestre era praticamente desprovida de oxigênio livre. Com o surgimento dos primeiros organismos fotossintetizantes (cianobactérias), o oxigênio começou a ser liberado nos oceanos. Esse oxigênio reagiu com o ferro abundante na água, causando sua precipitação e deposição no fundo do mar em camadas alternadas de minerais ricos em ferro (como hematita e magnetita) e sílica (chert ou jaspe). Esse processo, repetido ao longo de milhões de anos, criou depósitos de espessura colossal, variando de 100 a 400 metros [6].

O que torna Carajás singular não é apenas o volume de ferro depositado, mas os processos posteriores de enriquecimento supergênico. Ao longo de éons, a ação do intemperismo tropical intenso (chuvas
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A Maior Mina a Céu Aberto do Planeta
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